
----------_._--

.s: .1. :....._ .:_ ... "-:(.;

PI ar o

,P e
Castigar severa e implacavelmente os

f:>errimos "homens do mar", aplicando-lhes
rigtcíe-z a lei, sern condescende'f\cia e sern cor��cm

doer ..se, é deshumano e cerceia o trabalho
sêno, que lhes mínora as dOres e lenitiva (J�:3

sofrimer.tos.
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z/' As localidades pobres do litoral catarinense são constitur -

J �lJ da; por agrupamento; de pescadores, que segundo disposição legal
: .).� organizem-se em colonias de pesca.
;).)é Os seus povoar'ores, desccndeetes dos primitivos coloni-
"'- J zadores lusos que aportaram ás plages barrigas-verdes, vivem as es­

FeC.sas do mar, onde aurem,-num trabalho insâno e temerario,-­
não só o necessario ás suas alimentações como, tambem, com a

venda do excedente do pescado, o dinheiro preciso as necessidades
inadiaveis.

E' gente de notória audacia e bravusa ad �uiri/Ias
.

com a

f .lmiliaridade das tormentas e co avulsões do mar.

Porém de indole pacata e ordeira; e que cumpre a risca
os deveres impostos pelo governo, através dos seus orgãos admi-
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Sem qualsquer ligações 'politir:..
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A voz 00 POVO

Proprietario e Diretor Responsavel
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um Juiz,morto
o

nistratiV05.
Um pescador está sempre em dia CJm a

Capitania, e que lhe permite sem e nbargo algum
o labôr.

E' um conbribuinte certo, embora seja

quóta devida á
e constrangimento I
tão pobre COITiO

RI
----00SUL.a---

Quando fica em debito, com a Colonia de Pesca é por-
'"

que assim, foi compelido a proceder por fortes razões de moles- quando presidia uma secção eleitoral
tia em si ou na familia, que adora C·.)TJ) sentimento inexcedivel.

Entretanto o drama do humilde homem do mar é desce- PORTO ALEGRE, 25-0 dr. Braga de Abreu, sub-chefe de policia telegrafou
n hecido ainda de muitos, mesmos das autoridades encarregadas de

ao general Flôres da Cunha, governador do Estado nos seguintes termos:
zelar pelos seus direitos. «VILA FLOR (30. Distrito Santiago) -Of- Urgentissimo-Gal. Governador

Ha presidentes de colonias, como o sr. Caires Pinto, farma- Estado-Palegre-25-5-936. 3h,30. ,
,

.

ceutico, residente em João Pessôa e dirigente da colónia local, que Momento terminava votação mesa eleitoral terceiro distrito qual havia compare­
desconhecendo 05 mais comesinhos princípios d,� humanidade para cido quasi totalidade eleitorado um eleitor ocasião depositava voto urna foi impedido
com o seu semelhante, passa a castigar, severamente, todo aquele respectivo presidente, juiz doutor fl10isés Viana, acreditando-se juiz tentou evitar áto

�lJe por dificuldades financeiras retarda na contribuição. deshonesto tendente anular eleição.
r Apelamos, em nome! desse, sofredores, para o sr. capitão Fáto provocou balburdia sendo logo :em seguida disparado grande quantidade
dos Portos de Florianopolis no sentido de suavizar a rigidez posta tiros contra sala se realizava eleição caíndo gravemente ferido doutor Moisés quando em
em pràtica pelo aludido presidente da Colonia de Pesca de João altas vozes pedia calma. Doutor Moisés Viana faleceu momentos depois. Corpo será
Pessaa. amanhã cêdo transportado vila Santiago. Achava-me ocasião acompanhado tenente

P t t- E
-

b
..

t d Afonso Quites comandante força presente sala eleição aguardando apenas terminasse vo-
ac o an ,. Iar I "n " I tação para guarnecer edificio devido estado apreensões. ludo leva crêr áto eleitor que

be I ico de sua s fu n I juiz impedíra estava adrede preparado concurso pessôas alvejaram sala foi prepar�r sua
ç5es retirada. Pico aqui com força fim investigar autores barbara atentado. Dada gravidade

situação convem vinda doutor chefe policia. Doloroso acontecimento que encherá re­

volta todo riograndense, acabrunhou-me pois estava ligado malogrado juiz fraternal arni­
zade. Comunicando lutuoso acontecimento vossencia diz-me consciencia haver feito tudo
evitar. Fáto ocorreu oito horas noite. Situação gravidade este municipio que maior se­

gurança enviu este recado Jaguari intermedio escolta faço seguir autornovel aqui sai
�inte ires horas. Saudações.--BRAGA ABREU, sub·che!e policia».

RIO, 25 -O d;rlt(rg�r21
da Fazenda Nacional reco­

rncndo.: que para a prirn-ir 1

investidura de funcionaria)
da Fazenda seja exig 'I, ,)

Seguinte: certidão mi.i-ar ;

certidão de idade, provand .

não ter mais que trinta anos

para emprego na Fazenda c

trinta e cinco anos para a

guarda da policia a. uanerra,

agentes fiscais e quatsq.ier
outros cargos 1:0 mesmo mi­
nistcrio; titulo eleitoral, laudo
de exame de sani.íade, por
inspeção oficial, folha cor­

rida, para nomeações que
não dependam de concurso,
c diploma de habilitação
quanuo se tratar de cargos
técnicos.

Job.

ru .. 445 contos O
aUJr4�ntD

tri-cenlea

A descoberta
de um tesouro

RIO, 25-João Teixetra de
Carvalho, funcionaria da Ca­
sa da Moeda, nas hW3S va­

gas cultiva uma chacrinha de
sua propriedade, situada em

[acarépaguá, subúrbio do
Distrito Federal.

RIO, 25-0 sr, Getulio Var,
gas, presidente da Re?ub1ica, ra­

tifícará hoje, solenemente, no Pa­
lacio ltamaratí, ás 12 horas, o

tratado anti-belico assinado em

1933 no Rio de Janeiro, entre

o Brasil, Argentina e varies paí­
ses da America.

Na mesma ocasião, o dr. An­
lonio Carlos, presidente da Ca­
mâra dos Deputados, promulgará
o decr, to legislativo que aprova-
o referido tratado.

Olavio Martins Dutra, residente
no distrito d� Sa:o dos Limões,
queixou-se á Policia Civil, que,
ôntem, um guarda da Saúde Pú­
blica, aprcveitando-se de sua au­

sencia, penetrou em sua resíden­
cia, valendo-se de uma chave
falsa.

Semana
ralísla em

Tubarão
nall""'io Ao lazer uma es w;r'io

''leu com a enxada 1 :ra
da chegada chapa de ferro; a q ia.j veiu

RIO, 25 O ministro Marques de Nassa u constatar d-oeis, tratar-se d._;
Domingo último, verificou-se, dR" 1� os eis enviou ao seu co ega RIO, 2)- «A Nação", co- um cofre ele ferro, .11 iu en-

na cidade de Tubarão, a instala- d F da azen a a proposta oçamen- rnentando os festejos organizados ferrujado, contendo joias, p:-a-
ção sole. "e dos trabalhos da rema- taria do seu ministerio para 1937, para comemorar o terceiro cente- t 'd t' d �as e rnoe as an igas o LCI11-
na ruralista, que se esta procedeu- com uma despesa acrescida de 'd h ' d M

"

po do I.·J1P"�1"1·0.d d S c,
...,

nano a c ezaca e . auricro -

do no Esta o e anta atao- 445 107· 310$220 réis em rela- d N
�

B ) LIa, apenas, a assinalarb
.'

d
. ,

,. o .' ,
e assau ao tasu, protesta 1. '<.I. ,�

na,so o patrocimo o sr. ministro ção a do presente exercicro '
- d

.

f esta C01'ncidenc.a curiosa: o
J A

'

I di' contra a orgamzaçao e tais es- -

r a gncu tura, governa or cata- PUlte desse consíderavel au- ,

d - d f
. ,

f t d'

f
' ",

I
teJos, acentuan o que nao po e- unClonano a ar �ma o per-

nnense e pre eltos mumclpals. mento é representado pelas despe- I'
.

d 'tence a' rasa o' '1 ,Vl,r)p,rl ,",_".
A

.

f" f d mos u trap.r a memona 0S pn- � u - �'.1
ocorrencla OI In orma assas extr a 'rdinarias com a eletrifi- .

I' d d f Oem todos os seus detalhes, ao dr. ca�ão da Central do Brasil. Idmelfos c(',omz�dordes dque "eeOn S en1pr'9ga ...

N " R d d eram a IOtegn a e o pais. _ .._. __

L' eredu amods, gOhvernat I,>r f � jornal apêla para o Presidente dada. �

�
c,sll.l o, em espac o e egra lC·)

R 'b1' 'd d OS�' l?t \� � r. �� ,; L.,
_] M J' C b I d'

, epu ,lca no sentI o e que to� � a iJ H "'" l .� ry," �

(10 sr. arco mo a ra, Iflgen- N
- -

d I j'd' r,

d d')'d d t b ao sao�' a U!!II me as mecl as necessanas para ZaOlijlSte a e I I a e u aronense. , , .
...... .....y

,

b 'd' lmpedlf a comemoraçáo refenda.
t

-

f
.

IS. eXCla. rec� �u 1 entIco te- terinos erao pre erc.�r.c!8. noslegrama da comlssao local, �ro- Mafra I cargos d:) Un'ào
motorll de tão meretoria reahza- I

ção. OS filhos de desqui- vaí ter- u rn gl
tados násio

de

Cruzada Nacio­
nal de Educação

Hoje, das 18,45 ás 19,30
horas, na Hora do Brasil
do Deputamento de Publi­
cidade, o d�. Gustavo
Armbrust, Presidente da
Cruzada Nacional de Edu­
cação, dirigirá uma mensa­

gem de agradecimento aos

Snrs. Governadores e Pre­
feitos Municipeis do Brasil,
por terem atendido ao apê­
lo da CNE. fundando es­

c:olas de alfabetização no dia
13 de Maio.

S. s., chegará a esta Ca­
pital, em avião especial da
M:uinb", na proxima 6a.
feira, 29 do COCIente, afim
de tomar parte nos traba­
lhos do Congresw Catari­
n�nse cont.ra a Analfabet�8�
mo, a i'lsta1ar-se no dia 30.

lVlotores eletricos de absoluta

confiança, pr:>duto da afamada
uSíemens", V. S., os o?terá" por Ipreços sem concurrencla 50 na

«(Instaladora de Florianopolis»­
.

ua Trajano. 11

Arremessados
fóra do veícu­
lo que guia­

vam

A carrocinha que conduz leite,
para entrega aos .freguczes do sr,

Eduardo Horn Sobrinho, estabe­

!�cido com fr�nja no distrito da
1 rindade, hoje. quanclo passava
pela praça 15, o cav,\!o espan­
tou-se, jogando a dJ5tancia os

Condutores Bento Machado e João
Cli('<)aco, fic�ndo, ambos, leve­
tnente feridos. As vitimas foram··
loutamente m�djcados. '_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_

r�IO, 25 -O ministro Iví·i r'
ques dos 'Reis reCCHile do.1
que os t': npr.:.'gados Sl.! '.k1�

Dentro em, breve será inau- Iizados teqham prder ("('la,
gurado um g;n6sio, em t'Jafra, em igu2.1da 1e de fondiçuõ 'S,
progressista cidade do nork cata- 1")3 tríib;;..�b s e .?iK la
rinen�e, tendo já .ido ad-)uírido, U niã,) ou emm :'ZJ.S O:li t; "l;a·,

por 30 contos de reis, o prédio res qUI; eX;Jlorem sef' :"':GS
d:stinado a es�a altruistica inicia- públicos, de

.

acôruo com' a

tlva, Constituição,

lnstélla:;ões de luz e força, aumen-

I tos ou reparos em instalações ele­
Iricc.s pára qualguer fim só deve

I reis fazer com a «Instaladora de
FlorianopoJis», Rua Tr,1jano 11,
a única especializada no genero
e que trabalha a preços verdadei­
ramente modicos.

RIO, 25-0 juiz da guarta
Pretona Civil, dr. Manoel Sodré,
por sentença hoje proferida, de­
cidil:
- «Os filhos de desguitados

não são adulterinos e assim pódem
ser reconhecidos».

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J ramento solene do Duce
Mussolini interroga:·o O que eu fiz foi

para o bem da Ital ia ?
--- Sim, responderam, os ex-combatentes

A G E T A
._
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-

.A <:)voz:
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melhores desportistas desta capi­
tal, esqueça o que ante-ôntem se

passol:l e continúe a dar provas,
c.omo até então, aconteceu de dis­
ciplina.

São os votos que fazemos ao

ótimo centro do Iris.
O encontro terminou com a con­

tagem de 4 x I a favor do
Atlético.

Foi o mais belo goal da lar­

c:7"'I: Ga�e"a- de·Equilibrado os pontos da p".
tidà, novamente trabalham os con-

Oesnort iva tedores p.r. ° elevação da con­

�������I:::.������������������� tagem, o que é obtido por Jair,
REDATOR- ACIOLI VASCONCELOS a favor du Imbituba.

Recrudescem os ataques de
ambos os lados até que Rodri­
gues com magnifica e certeiro tiro

consegue empatar outra vez; con­

tagem com que íinalisou a partida.

FOOT-BALL canse.

Dl defesa Fred est€ perfeito;
Com grande assistencia deu-se an- desdobrou-se, tirando bolas de
te-ôntem o encontro amistoso do todo o geito.
Figueirense desta cidade com o Antenor esteve bem, e Perei-
Atlético, de Imbituba. I ra segurou bolas dificilimas.

Rarameate Florianopclis ha as- Do Atlético não ha nomes ha
sistido uma partida tão disputa- salientar. tal a homogeneidade
do, de tanto equilibrio e com tao do quadro.
grande numero de lances verda - A nosso ver a perfeição de um

deiramente empolgantes. I quadro
está justamente nisso.

A rapaziada do Atéltico de- Não apareceu nomes isolados
monstrou grande treino e oeríeito porque todos trabalham igual­
controle da pelota.

•

mente. A contagem de tentos foi
Defesa perfeita, linha media aberto pelo Imbituba por inter­

ótima e atacantes ligeiros, arre- médio �e ProcoIJio aos 20 minu­

matando com perícia e rapidez, tos de Jogo.
o quadro de lrnbituba está fada- Dado a saida, novamente, si
do a ótima colocação no campeo" num violento ataque do lrnbituba
nato do Estado. foi conquistado o 20 tento, num

O quadro do \ Figueirense jo- violento pelotaço de Lóló.
gou bem principamente depois de Houve um momento em que
conseguir o primeiro tento contra a defesa do Figueirense trabalhou
os dóis anteriores conquistado s ativamente pois os ataques dos vi- A embaixada do Imbituba

pelo Imbituba. . sitantes eram cerrados. I composta
do snr. Otacilio B. de

Corvalho, presidente, � Manoel
Machado, Sergio .valerio e Do­
ris Silva, seguiu pai a Imbituba
de regresso ás 23 horas de do-

o progresso
nos cío rrvlrrioe
da ali;llen"
tação

Um higienista americano acaba
tle escrever interessante artigo rr­

lativamente a moderno sistema de
nutrir os doentes. Ha dez anos

passados pretendia-se curar os

males submetendo os pacientes a

diétas draconianas, sem qualquer
critério fisiologico. No caso, por'
exemplo, de febre tifóide, rece­

biam êles miseravel quantidade
de alimentos, tornando-se lraquissi­
mos, sem defesa, sendo, por isso,
ás vezes, acometidos de delírio.
Atualmente são melhor alimenta­
dos e de tal modo, que não so­

frem, absolutamente, as referidas
débacles.

O s médicos modernos não se

descuidam das alterações patolõ- ,,�
gicas do intestino delgado, nem

se esquecem de manter em perfei-
to estado a nutrição geral dos en

Iermos. O mesmo se verifica nos

casos de mal de Bright, de ulcera
gastrica, de tuberculose, de dia-

Na prova preliminar, defronta- betes, de hipertensão vascular,etc.
ram-se os quadro; do liis e do Jà se foi 'J tempo das diétas de
Atlético desta cidade, conseguiu- fome.
do este surpreender a assistencia A medicina, em materia de
pela derrota, que infringiu ao alimentação, fez grandes progres­
Íris, sos,sobretudo porque a condiciona
O quadro cio Atlético jogou à fisiologia da nutrição.

com muita eficiencia e disciplina, Contra a mà digestão das al-

R
.

d F d conseguindo, sem defesa, frustar buminas da carne, por exemplc ,
eagin o o igueirense per e

d completamente os ataques do cor- por falta de acido cloridrico noótima oportuni ade, schootando
Ivo na trave.

tante linha do Iris, que apenas suco gástrico dos dispepticos não

obteve um ponto contra os 4 ob- mais se proíbe o uso deste ali-
. N'um. segund.o ataque m�is �e- tidos pelo seu adversário. mento, por contar o doente com o

IIz, quasi
.

ao fmda� o pnmel�o Ficamos muito surpreendidos recurso certo e ràpido do Acidol­
temp.o, Cahco com vlO.lento e bai-

f com a actuação de Nizeta que Pcp�ina, comprimidos da Casa
xo trro, consegue abrir a conta"

sempre delicadissimo e disciplina- Bayer. Não mais precisam, pois,
gem para o seu clube. " do em campo, ante-ôntem, des- privar-se do alimento acima rele-

Com ataques simultâneos de um controlou-se um pouco, a ponto rido, 50 por causa da deficiencia
e de outro campo, termina o pri- de protestar contra uma decisão c10ridrica do suco ga�trico.
meiro tempo do juiz, decisão essa que certa ou Bebiac as Nionais e Extran
No 20 tempo, Ivo aproveitan- errada, é uma decisão difinitiva, geiras só NO

do de cabeça um passe de C'a- e que os jogadores tem que aca- OAFE' ..JAVA
lico, consegue aninhar a pelota tar. Praça 15 de Novembro
a rêde adversaria. Esperamos que ��izeta um dos Antonio Paschoat

Os teams estavam assim consti­
tuidos:

Figueireme: Pereira, Antenor
-Fred, Berre!o-Chocolate­
Carlos, Ga lego-Paraná-Ivo­
Rodrigues-Calico.

Irnbituba: Lauro, Lico-Su-
luca, Osva!do-Procopio - Lê,
Italiano - Jair-Albano - Ló­
ló-Orlando-Arísti des.

Merece destaque a ação do
conhecido idesportísta GetuliQ
Zomer, atua I diretor desportivo
do Figueirense, que, com ca­

rinho e devotamento treinou o

quadro, do seu clube, que
preliou domingo.

ROMA, 25 - O decimo aniversario da organização
da juventude do Partido Fascista, foi comemorado aqui
ontem simultaneamente CJ::1 a passagem do 21' aniversa­
rio da entrada da ItaJia na guerra. 271.000 rapazes e

47.000 moças, membros' da organização juvenil do Par­
tido Fascista fizeram solene juramento de fidelidade ao

Duce por ocasião de sua passagem para membros efeti­
vos do partido.

O sr. Mussolini nessa ocasião proferiu pequeno dis­
curso no qual disse que a entrada da Italia na guerra
marcou o começo da primeira fase da revolução fascista.

Em seguida, o chefe do governo italiano disse:
«Queremos preparar as hostes da juventude fascista pa­
ra a defesa do novo imperio. Inspirado pelo espirito Ias­
cista, elas serão invenciveis.s

Uma hora depois o Duce voltou á sacada parei sau­
dar os veteranos da guerra.

Dirigindo-se aos ex-soldadcs perguntou se a politica
que ele ter: <',eguidi. tem sido para o bem da Italia. Esta
pergunta roi respondida por todos os ex-combatentes em

altas vózes desta maneira: Sim, sim. O Duce acrescentou
então: «Neste 24 de maio, eu declare soíenemente que
farei o mesmo no futuro».

I,
iI

mingo.

QUEM
ACHOU?

Deseja concertar o
seu rádio? Procure o

sr. Bouzon, á rua Felippe
Schimid tn. 20, queserá ple­
namente satisfeito.

A linha atacante do Figuei­
rense jogou bem mal sobresaindo
a ala esquerda composta de Ca­
lico c Rodrigues e o centro Ivo
que esteve num de seus dias.

Paraná e Galego in���aveis
como sempre.

Na linha média evidenciam-se
Chocolate, que muito auxiliou a

defesa e distribuiu o ataque.
Os halEs de ala um pouco

fracos permitindo as vezes escapa­
das perigosissimas,

Em todo o caso cavadores, fi­
Geraldo Cardoso zeram o que estava ao seu al-

Roga-se o obsequio a quem
achou um mólho de chaves,
perdido, ôntem, no trajéto do
Estreito ao estadío Adolto
Konder; de entregar ao sr.

comissario Oscar Pereira, na
Policia Central.

Lampadas de bôa qualidade e

por preços baratissimos são vende
das, hoje e sempre, só na "Insta­
ladora de Florianopolis" - Trajano
n 1 1.

Declaração
Declaro ao comercio em

geral, que não me responsa­
bilizo por conta alguma con­

traída em meu nome, a não
ser por mim dirétarnente pra­
ticada.

"AISITEM
------------------.---------------

Elegantes e lindamente padronadas roupas para crianças, possuindo variadíssimo

e abundante stock
Artigos para homens na casa A CAPITAL, nas duas esquinas da rua Conse!helro Mafra com a Tralano

CAPIT L."!

OSCAR
r

CARDOSO

.�;�. -,

.

.; 4' �'��'''':"'
'iJ '
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Obrigação dos Livrosl����oto�Óc��1lcomca���otd�'�éi';jICOnCessões

'[Ião tendo selados e rubricados os

----;;;-' Ilivros exigidos pelo artigo 11 do ,. I

Comerciais �:��godec2��$��Ofi�� sujeito a pesquisa e exploraa
1 :�()��c��:a'ç1'),o dêsse preceito çãO de pet t�O Ieo nos

A Repartição competente, fez livros exigidos pelo nosso Estatu-I fiscal, assiste aos funcionarios da

publicar um edital, D() qual de- to C�meTcial. A lei 187 dis,PõelFazenda Federal e as Juntas Co- ES6�dostermina-ia o uso dos livros indi- exclusivamente sobre as Duplica- merciais, I,C...fJ
cados n i artigo 11 do Codigo tas e Contas Assinadas. E' portanto imceitavel, crear-se
Comercial, para todos os comer- Onde e como se pode elesco' uma inovação que não se apoia
cientes, sem qualquer excepção. brir na lei especie, a exigencia em le., Sempre se dispensou aos

Causou o edital em apr'fço, alar- do Diario Copiador de Car- pequenos negociantes, a escrita le­

me, mórmente no pequeno comer- tas, determinados pelo artigo 11 I galisada, mesmo porque, não exis­

cio, até ag ira alheio a obrigação [do Codigo? te qualquer multa para quem tiver
determinada. Maior extrauheza O Codigo Comercial, que ain- capital interior á cinco contos de
causou aqueles que estão identi- da hoje usamos, fl,j creado pela réis e não possuir os livros indica­
ficados com a legislação, isto oelo Lei n. 556, de junho de 1850, dos no Código,e essa modalidade
fáto, de mencionar o edíta! de isto, seguramente ha oitenta e seis deverá ser conservada, aplicando­
que se fala que a exigencia se anos. Até agora nunca se exigiu se tão sómente a lei, naquêles que

enquadrava no art. 24 da lei do pequeno comerciante, os livros por má fé ou negligência a ten­

federal n. 187 de 15 de janeiro indicados no artigo 11, e se tal tam burlar.
deste ano. Vejamos para dernons- obrigação fosse taxativa, dificil- Não existe, acentuo, em face
trar a insubsistencia do edital, o mente poderia ser aceita ou cum da lei 187 que trata tão sómente

que dispõe o artigo 24. prida, das vendas mercantls, obrigação,
«Todo comerciante pcssôa na- A obrigação dos iivros 'Diario nem milita, aos comerciantes que

tural ou [uridica, é obrigada a e Copiador de Cartas,a meu vêr, tiverem de [áto, capital inferior a

ter e escriturar, além dos livros 'ê atribuida aos comerciantes com cinco contos de réis e não apre­
indicadc s no artigo 11 e com capital superior a cinco contos de sentarem os livros Diario e Cop/a­
as formalidades dos artigos 13 � réis (5:000$000). A estes sim, dor de Cartas .

.I

18 do Codigo comercial: subsiste essa obrigação e póde-se No próximo número tratarei

a) o Registro de Duplicatas. aplicar as multas determinadas no das Vendas á prazo e cl Vista.
b) o Registro das Vendas fi artigo 59 do decreto n. 17.538 (Do Comércio,Indústria e La-

Vista.> de 30 de outubro de 1926, que voura.)
E' intuitivo que o artigo do determina:

Codigo Comercial, citado na lei «Áquêle que negociar no terri-

187, tão sómente cogita de equi- torio da Republica, seja individuo

parar os livros fiscais aos demais ou sociedade comercial com um

para

Estação iiJ) f.!cm:m 2�f;, JQ cm::L\
eurta m. 31J'"1 i:;'.u! (2 kc,

9635.

hora do 1(io de [aneiro 20,20

uma rcurnao da comissão de inque-
I

P:-og/�/�a �e tr�lZsni,:são ra­
se realizou. ontem á tarde, na Es- diotõnica c�peczall?ma a A­

me! tca Latina
Terça-íeíra, 26 de Nfa.io de !) 36

RIO, 26 - Mais
rito sôbre o petroleo
cola Politécnica.

Foram lidas cartas e ofícios com sugestões e infor-
mações. Ánúncio em italiano, C5p�-Em seguida, tratou-se das concessões feitas a Henri, nhol e português.
que Lage e outros no Estado dde Santa Catarina, para a l\1archa Real e Giovinczza,
pesquisa e exploração de jazi as petrolíferas e quistos; N' ti 't J'
b t

. -

b
"

i o iciano em 1 anano.
e ununosos, concessoes essas que a rangem o territorio i T ."<- d J

de todo o Estado. �, �andsTm�R'
ao e uma op�r� co
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A comissao reso veu, por varias razoes, sugenr ao d
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p O no o spin o an o. rari,
AS acusações aos técnicos estrangeiros Onpenhcirn e

Malarnphy foram tambem objéto de discussões, devendo
esses técnicos ser ouvidos em uma das p.. xirnas reuniões
da comissão.

Noticiario em espanho] e ror-
tuguês,

Marcha Real e Gíevinezza,

CAFE' BOM. SO' NO
.JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

,"

I' I:'

i , �
I I', j

I I�I j'if4

de mscreverse ·-Segundo soluçao tomada na

reunião da Comissão Exec!.lti, a.
no �ia 19 do corrente, ficou
creada a Escola «Carlos !-Ioep·
cke>, em homenagem á memoria
do falecido comerciante e funda­
dor da essa que leva o seu nome,

e era reconhecimento à colabora­

ção financeira prestada pela fir­
ma Carlos Hoepcke SIA. desta
praça. Destina- se esta escola pos­
sivehnente á alfabetização dos
trabalhadores do porto, e será

inaugurada, se íôr posaivel, du­
rante o periodo do Congre�so.
-Proseguem os preparativos

para o Congn sst) (:atarinense
contra o Analfabetismo. Encami­
nham se as providencias, apezar
da premencia do tempo. Desde

já estão convidados as autorida­
des governamentais, prefeitos mu'

nicipais, oficiais das classes :lrma'

elas, membros da magistratura­
membros do magi,terio público e

particular, dirdores dos jornais,
diretores das repartições públicos,
presidentes de todas as assoc;a­

Ç'es de classe, etc., e todos

quantos se interesram pela causa

do ensino, a comparecerem ao

referido Congresso, que Sé:: insta­
lará n�sta Capital, no próximo
sábado, 30 do corrente, ás 20
horas, em local que será, dentro
d'estes dias, anunciad().
-A Campanha Financeira,

iniciada préviamente ha dias, vai
alcduçando resultados animado·
res. As classes comercia�s, indus'
triais e libp.rais teem acolhido,
com nobre simpatia, a� comi�sões

que estão agindo. Tudo leva a

crer que o alvo de 5 :000$000
será atingido, dado o acolhimen­
to benevelo destes últimos dias.

de sarieias,
III •

primeiro =
peraen1preza

gtl.lte
uma

E' á marca mundialmente conhecida C@i11ê) a mais
satisfatoria, tanto em material corno em fabricação, !

e por isso êss�s recep,tores são de dyração it1d�fii:;- lida e de perfeito rendimento, err; nitdez, "()lU;'f1C
de som e SELECTIVIDADf:: de o elas.

Ha quantos anos funciona a Sociedade?
Quantos prémios já pagou neste Estado?
A quem foram entregues os premios?
Onde residem os contemplados?
A rua e o numero da casa?
Onde se acham os retratos dos felizardos?
Onde se acham os recibos dos premios entregues
Oferece assistencia médica gratuit" ?
Distribue premios Extraordinarios?
Quantos sorteios mensais?
Qual a conrribuição?

ADQUJRA-O E VERIFiCAREIS QUE':

r.=- ,
-

A IT lIA�---=-;'
,

Até o dia 30 deste mê�, ve'l-
a

....J1' I
de-se t,m"oos na chacara BOi'na,,-

maiS uO que sis; �(;m�l��!lt� par� á rua C?,u.
ElUDe'. ami" se!t1"'Iro Mafra, ac preço 12$0,,0

., o m:.;:ro qu::.Jfado.

ga rI@ Brasil Nãoy,;rca V. S. ���ta g:'anl_;
oportumdade de adqumr, �,or pi:�-

ROMA, 24 - Teve lugar ço tão baixo, terrerros em plen �

aqui a inauguração da Sucie- coração da cidade e no lo:d
dade dos Amigos do Brasil. mais aprasivel de Florianopolí,
Estiveram presentes <Í ced·· Tratar com Delambert, ou na

monia aproximadamente mil Alfaiataria Bounassis, á rua João
pessôfls, inclusive membros Pinto n_o_._9_. �

do govêrno, deputados, sena, que ntal áto constitúe uma

dores e membros da Acade� I das mais brilhanteS provas
mia ltaliana. O Brasil se fez de solidariedade e ele amiza­
representar oficialmente por dê. A'tos c.omo êsse jáma:s
dois embaixadores além do serão esquecidos peJa HaLa
ex-embaixador sr. Magalhães ou pOi M'lssolini" Essas pé,�
de Azeredo e da senhorita lavras fo 'dl11 acolhidas epl

]andira Vargas. a;:llJ.usQs e um'_� � < ' a ·k pa-
O senador G�t!lherme Mar-, I arpe dl1rJLi algi.\t..c mi, 1 to.:;.

coni, em discurso que pronun-: Tennlnando, OS'". l'Aar .oni
dou, comentando a recusa ass2gura que <\A tt::lia Sei!te­
do Brasil de tomar parte 1125

'I'
se hoj�, mais do qu� nlc,ca

sanções contra a Ita!ia disse amiga do Brasil».

AUNICA que poderá responder satisfatoriamente a todas exigencias
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o general
l\lJalazartes

Festeja hoje, o ani versario na­

talicio a exma. sra. d. MRr:a de
Lourdes Vaz Sepitiba, esposa
do sr, Togo Sepitiba, funcionario
da Diretoria de Estradas de Ro­
dagem.

Os escritores inglêses de
grande nomeada são os que,
em todo o mundo, mais facil­
mente enriquecem com a ven­

da das suas obras. A expli­
cação é esta: um livro inglês
de sucesso vende-se facil e

abundantemente na Inglater­
ra, na Irlandia, nos Estados
Unidos, no Canadá, na India,
na Australia, na Nova-Zelan­
dia, na Africa do Sul,nas cu­

lonias ínglêsas da America,
Asia, Africa e Oceania, isto
é, em todo o mundo. Assim,
não admira que o celebre
Pudyard Kipling, conforme
acaba de revelar a imprensa
de Londres, tenha deixado
uma fortuna avaliada em

155.000 libras esterlinas, ou
12 milhões de francos ou

mais de 13.000 contos de
réis. E não é das maiores ...

A oov o oz D vLendo-se o jornal Dia e Noite, de domingo último,
depara-se com um artigo em que faz a defeza da Cia. de
Luz, dos conceitos emitidos pelo nosso jornal Comercio
Industria e Lavoura.

'

Tem-se a impressão de que, o que o nosso jornal es­
cr�veu e um inverdade Transcrevemos aqui o artigo,
feito por um dos nossos redatores, que é um homem bas­
tante probo e sabe o que diz, e que não deve favores a
êsse ou aquele.

����:RTOS Ir�N:;�;;�vid��l
Realizou-se ontem, como fôra I :ij �

anunciado, o explêndido torneio ������..:��� ra;::1C��.�����

desportivo de tenis organisado, AHIVER5ARl09 EHf'ERmD
pela esforçada turma da manhã.
Só podemos classificaI-o de des­
lumbrante, tal a disciplina reinante
e o magnifico dia, que bastante
contribuiu para o êxito das parti­
das.

Foram felicíssimos os patroci­
nadores do mencionado certame.

As partidas, algumas d'elas.dignas
mesmo de figurar n' um certame

inter-estadoal, foram aplaudidissi­
mas pela seléta assistência.
No intervalo dos jogos os te­

nistas almoçaram em um" das sa­

las do Clube.

Os anti60s costumavam figurar
os seus deuses e heróis mitologi­
cos com 05 símbolos do poder e

das virtudes que lhes eram atri­
buídas.
A Neptuno, por exemplo, o

deus das águas, representava-se de
tridente em punho, num carro em

lórrna de concha, tirado por dois
cavalos marinhos." A Saturno, o

Tempo, imaginavam velho, com a

fu:ce destruidora e uma ampulhê- A cidade de Florianopolis, capital do Estado de
ta. Santa Catarina, (parece incrivel mas é verdade) viveu

Cére�, a deusa da agricultura, desde o dia 2 do corrente até o dia 8, completamente ás
com a ceifeira e um braçado de escuras.

louras espigas e de papoulas. Ha muito que destas colunas vimos nos debaten-
A Júpiter, por ser o deus dos do sôbre a escassês de luz e força eletricas, que bastante

deuses, reunindo todo o poder e tem prejudicado as nossas índustrias e continuam prejudi­
todas as virtudes, pintavam-no de cando ao comercio, a indústria e ao povo em geral, sem
Iml fórmas e com mil símbolos. que até agora fossem tomadas providencias para cessar

Pois, nós outros si agora pre- tal estado de coisas.
tendêssemos eleger o sr. Flôres da As nossas padarias continuam sem energia á noite,
Cunha ás glorias mitológicas, cer- de maneiras que estamos comendo pão amassado a mão,
tamente escolheríamos como sím- misturado com o suor do padeiro e outras tantas coisas
bolo, para êsse tipo acabado do anti-hígienicas.
voluntarioso, do inconveniente e A' Diretoria de Hígiene, que obrigou a todas as pa­
do irritantemente intrometido;para darias a funcionarem com rnaquínarlos eletricos, com­

essa personificação do espalha-bra- petia tomar uma providencia nesse sentido, porque exis­
sas, do joga-pimenta; para êsse tindo força para os cinemas qual a razão de não exis­
excêntrico maníaco que quer ser tir tambem para as padarias?
vice-rei no Brasil do século XX; Precisamos combater energicamente essas faltas
certamente escolherÍemos,-não os reincidentes da Empreza de Luz e Força de Florianopolís retoria que continuassem com o
(dres de Eolo, donde pela bisbi- para com os consumidores, porque luz e força hoje em

merrno entusiasmo, afim de elevar
lhotice dos companheiros de Ulis- dia, são imprescindíveis a qualquer momento, poisl em ge- bem alto o aristocrático desporto
ses se soltaram impetuosos os ven- ral tudo é movido a eletricidade e essa não deve faltar da raquete em Florianopolis.
tos maléhcos, nem tão pouco a um só minuto, no entretanto em Florianopolis, ela falta dias Agradeceu a saudação do sim ..

bocêta de Pandora, aonde Epi- inteiras, sem justiticação. pàtico tenista, o dr. Ricarte de
meteu curioso fez derramar pelo Quando não se póde com a carga, alija-se. Freitas em nome da <1iretorÍa do :nZEm m'm� H01E:
mundo, como uma torrente de la- E O mais interessante é que a imprensa da nossa Lira Tenis.
va.todos os males que o povôam, terra, com excepção de A Gazeta não deu um pio sôbre E assim neste ambiente de a exma. sra. d. Maria Becker A PROPOSITO da incor-
-mas, simplesmente. prosaicamen- O caso da falta de luz e força. Porque será? cordialidade e amizade terminou de Campos, viuva do tte. José poração da Etiópia ao domi-
te, o chapéu de Pedro Malazar- Estamos certos porém, que os poderes competen- a elegante festa de domingo. de Campos; nio da soberanía da Italia,
tes. aprisionando debaixo o passa- tes tomarão energicas providencias, para por' termo a Damos a seguir o resultado: o sr. Milton Lemos do Prldo; ocorre recordar os seguintes
rinho da história. essa deplorável situação.» a exma. sra. Mariana Lopes, fátos.

Vai o sr. Adolfo Konder, es- A direção do jornal Comercio, lndustria e Lavou- SIMPLES DE HOMENS: viuva de \ugusto Lopes. Foi em 13 de fevereiro de
canhoado, péle rósea. de pastinha, ra, declara, que endossa os conceitos emitidos nelo reda- ,

1861-ha 75 anos e 3 mêses,
p-rlumaclo, bengala pendente do for do artígo acima, não vendo no mesmo artigo, nada Gil-Leal. Vencedor Leal- CHE6Am UH5

portanto, - que o rei Fran-
antebraço, e afiança, espetando 110 que possa ofender a quem quer que seja, pois slmplesmen-' 3x6 6x4 6x4. Mnrtinho de Haro cisco II, das Duas Sicilias,
ar o fur�-bôlos.: .

te pr�c�ra defender os ir.ter�ss�s dos comerciantes e, in- SIMPLES DE SENHORAS: I _

. .' sitiado em Gae.ta co� um

-Ali debaixo daquêle chapéu dustriais, grandemente prejudicados com a falta contínua Encontra �e nesta cidade, �m- corpo de Exército considera-
está acampado um bando de ca- de luz e energia. Que ficamos sem luz do día 2 á 8 do EIsa-Mimosa. Venceu Mimo-' do da. Capl.tal da R"epubh:a, I vel, capitulou e se rendeu ás
tarinenses, cioso de sua cidadânia. corrente rodes nós sabemos; que as padarias continuam sa--6x4. o feste)ad? pintor conterrâneo, )0- tropas de Vitor Emanuel, após

E. o sr. FIôres: sem energia necessaria para amassar o pão, é uma verda- vem Martmho de Haro, uma resistencia meritoria. As
-Vem cá, mele a mão: Re- de; que o pão amassado á mão é anti-higlenlco, e sendo Vivi-Lise. Venceu Vivi-

Vindo de Blumenau está nesta populações do reino das Duas
para como são os sicários do Jo- assim, é prejudicíal á saude de nossa população. 6xO 6x2.

cidade, o sr. José Ferreira, ad- Sicilias foram consultadas por
velino, amparando e protegendo Que os prejuízos causados pela falta de energia DUPLAS DE HOMENS: vogado residente naquela cidade. meio de um plebiscito, cujo
na banda de cá os meus conter- ás nossas industrias são grandes, tudo isto, são coisas pro- resultado afirmativo, logo de-
râneos perseguidos e maltratados vadas. Laercio-Morais X Gil-B..:>a- Do norte cl egaram: Àmerico pois, em 7 de Setembro se-

no lado de lá. A nós, do jornal Comercio, lndustria e Lavoura, baid. Venceu Gil-Boabaid- Mota, Colombo Sabino, José guinte, era sancionado em de-
Vai o sr. João Carlos Ma- jornal de classe, pouco se nos dá que o arrendatario do 6x2 8xl0 9x7. Vieira, Lauro Garcia, Avelino ereto real, sendo o reino in-

chado, mira �o chapéu e simpli- serviço de luz e força seja A ou B, o que reclamamos é Torrens, Maria Torrens, Luís corporado á Italia. A união
fica: com justiça, e temos que ser atendidos, por quem tem Gil-Hermes x Morais-Boa- Ruadras e Alice Rosa 3antos. italiana foi proclamada em

-Uns dizem que são 84,ou- essa obrigação. baid. Venceu Morais-Boabaid- Turim em 1862, mas só 8
6 2 OUTROS I?RRTEm

tros 80, outros 30. Nêste andar, Para terminar dizemos ao jornal Dia e Noite, que x. anos depois, com a quéda de
vamos acabar em hômem algum, os nossos redatores nada percebem pelo que escrevem, MIXTAS: Hugo Ramos Napoleão III, pôde conquis-
com ou sem arma. não são cães esfaimados, mas sim comerciantes e comer- tar a sua capital, Roma.

Retruca o general: ciarios cumpridores dos seus deveres, que nada pediram a Leal-Lise x Gil _ Mimosa. Retornou hoje, pela manhã, ------

,... V em aVI'- Cd' C 't I F Lampadas de bôa qualidade e
-Alto lá! Assim você despe- cmpreza de Luz nem ao Diretor de Dia e Noite, e mais enceu Leal--Lise-IOxI2 6x4 ao on or, a apl a e-

d ral d t d tA por prel'os baratissimos sa-o vende
vôa () Rio Grande. Algo existe; ainda, são homens capazes de assumir as responsabilidades 6xl. e ,o es aca o cún erraneo, :t

d h sr Hu R f' d das, ho)'e e sempre, só na "Insta-
venha meter a mão. '.Eu não per- O que escrevetr., como sen ores que são de todos os

. go amos, Igura e mar-

,

mitirei «que a pretexto de vencer seus átos. Boabaid-StelaxHermes-Na- cada projeção na politica nacio- ladora de FlorianopoIi�"-Trajano
eleições, em S. Catarina, se com- Florianopolis. 26 de mai J de ) 939. si. Venceu Nazi-Hermes- 6x2 nal. n=-_I_1. . _

primam as liberdades públicas e Pelo jornal Comercio, Industria e Lavoura 6x4.
Regressou á Laguba o sr. prc-

Continental F. C.
se cometam atendados contra cida- JoãO' Di Bernadi, Diretor -Miguel Daux, Gernete. fessor Celso Rila, diretor do gru-

Da secretaria do grêmio deg ..
.

S· f d I
---- Antonio-SteÍaxMorai!---Diva.· Cdãos.» ena um urto escan a oso

CDNTRA po escolar dalí. porbvo « ontinental F. c.», da
d·

. Vencé� Antonio-Stela - 6x3 ..

h 'd de uma IDvenção guP. eu tive o 10x8.
VIZID a CI a e de São Jose.

cuidado de patentear. E quando as reduções nos orçamentos das pastas Para o norte seguiram: Kurt recebemos o oficio abaixo:

�ig�:-eu não _permitirei �uero da Marinha e da Guerra Leal--Vivi x Antonio-Lise. Mideldorff, Eduarr:lo Morais, Vi- limo. Sr.r. Redator Desportivo
s1?mficar o meu mlento de mva· ,

I
Venceu Antonio-.Lise __ 8x6 tor Fari",s, Alberí de _Barros, de A Gazela.

dIr a�t1el.a jóça, 'porque minh.a RIO, 25 _ Do expediente O general João Gomes 6x3. Aristeu Rodolfo, Ida Goecks, Tenho o prazer de levar ao

expenenc�a no assunto �e aut�n- de hoje da Câmara, entre declarou «qua êsse projéto . "

Ana Amorim, Amalia Lessing, vosso conhecimento que, a 26 do

z"a � advlnh�r compressao e VIO- outros papeis sem ,importan- é altamente prejudicial ao- Antomo-S�e1axMorals---Dlva. Ema Mideldorff, Ue. Osvaldo mês p. p. funduu-se na ciJüJe de
lencla �o �lelto.

, cia, constou um oficio do principios gerais de organis
Venceu Antomo-Stela - 6x4 Marcondes, Brigida Brand&o e �ãO José, uma agremiação despor�

MaiS aJn�a: «�ãO sera empre- ministro da Guerra, dando zação do Exercito, podendo
6x 1. Ad Freitas. t1va com o no:ne. de Continental

gando �r�ce�sos vlOle�to�, que ,se parecer sôbre o projéto que acarretar ainda graves con- Morais-NazixHermes- Lise. ���������� F: C., sen�o e,leltoa 'por aclama-

con�egUlra. �en�er eI71�ões». Frase manda adotétr medidas ten- sequenclas no caso de ser Venceu Hermes-Lise-6xO. � LUI'S OROFINO E � çao a segumte duetona provisoria;
bon.ta, hem. AInda SI eles usassem dentes a reduzir os ga�tos aprovado.» � SEN HORA H. Presidente, JoseJoão da Silva;
apena:; umas inor.:entes cédulas de dos ministerios da Guerra e' O ministro acrescenta, ain- DUPLAS DE SENHORAS: � . . � vice president�, Manoel de Matos;
caf!oli�;a-vá lál SerÍa tcieravel! da Marinha. da, algumas observações de. : . .

� partlclpa� aos seAus pa- � lo. secretano, Gentil Sandin;
Mas &::rrotar f) Ari8tiliufin, a mi- car"ter técnico pa a

'

I'
Dlva--ElsaxVivl-Nazl. Ven- '� rentes e a� pessoas, de i 20. secretárioJací Domingues; 10.

nha sombra, o éco ri..a ml','lha d h é N
"a .' r s_a Ien ceu Diva-Elsa - 6 .. ) 3x6 �� suas relaçoes e amlza- r.�

.

R d lf
, I

o c ap u. 1 ão aperta mUito, 51- tar a nl!cessldade de na:) se 8"6
.... �J de o nascimento de � tesoureiro, o o o Gomes; 7.0.

voz.... não o passarinho verde de tuas fazerem córtes nos orça,nen-
-".

I seu filho LUI'S �� tesoureiro, joão Donato Domin-
E desPfJrtadG de repente pOI esperanças fu

.
,

t dA FI I' 23 d
•

gue dA' F,- gira por en re os e- tos militares pois que a po- V" D' M po IS, e maio de r936. fI� S; procura or, momo ontes
outra lembranr'a: d E b'

, IVI- Iva x imosa-Elsa. '41\ �; D' . 'd' d::t os. era uma vez uma am 1- mica aconselhavel no mo- Venceu Vivi-Diva-6x4 6x3. il?i���������oo!1 omJngues, Iretor esportivo,
-Arisü!v.l.w,L.. A.rir,tiliano!. .. ção... mento seda exatamente a

Baldicéro Filomeno
\1 ' rlh I V' I Aos \'encedores foram obrecl'- C d'

.

. <>ffi cal mê:U 11 o a. co'r,can- contrária. or lais saudações
d d

'

h ã d b 'HILA'RIO
Elsa-Stela x Nazi-Mimosa. dos lindos premios pelos, homena- (o evagarm o a m o c liXO V N a5s.) r.:enul Sandinenceu azi-Mimosa-6x I. geados. �'

I u. secretário

Antonio d'Acampora

Mm ia de Lourdes
Sepitiba

Vaz Encontra·se, ha dias, enfermo
e recolhido ao leito, o sr. Ro­
meu Vieira, dedicado paginador
deste diario.

"Florlanopolis sem Luz e
Força

Miscelânea

(Jownoel Felipe da Silva

Regista-se hoje o aniversario
natalicio do sr. Manoel Felipe
da Silva, operoso prefeito munici­
paI de Porto Belo.Brindaram os diretores do Lira,

mui especialmente a figura simpá­
tica de seu diretor Vitor Busch.
Usou da palavra pelos jogadores
o sr. Morais que, n'um feliz e en- Passa hoje o aniversario nata­

tusiàstico improviso, disse da ale- licio do estimado conterrâneo far­
gria dos tenistas pela bôa vontade, maceutico Antonio d'Acampora,
e dedicação dos diretores de es-, proprietario da conceituada Far­
porte; finalizando, pediu a todos macia Popular de3ta cidade.
os desportistas e membros da di-

Festeja hoje, o seu aniversario
natalicio a senhorinha Maria de
Lourdes Medeiros, filha do Si".

<leso João da Silva Medeiros Fi­
lho, e elemento de destaque na

nOSS:l fina sociedade.
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